Cartilha: Quem sabe faz 6 horas, não espera acontecer.
Texto: Roberto Ponciano, Henri Figueiredo (e quem mais chegar para dar opinião).
Ilustração: Latuff
Diagramação: Deise Dóris (só para maiores).
Quem sabe faz 6 horas, não espera acontecer.
Dois servidores conversam, uma, mulher e grávida, é a favor das seis horas, o outro é contra.
Servidor contra: Agora você vê, este pessoal do sindicato está arrumando sarna para se coçar, onde já se viu, trabalhar só seis horas!
Servidora a favor: Companheiro, você não é sindicalizado? Não sabe a força da sindicalização. E seis horas de trabalho é muito, da maneira como o progresso científico tecnológico fez avançar a eficiência da máquina, em 6 horas podemos muito bem fazer todas as nossas tarefas e viver livremente uma parte de nossa vida. Não há necessidade de se trabalhar mais do que isto.
Servidor contra: Como não? Se eu trabalhar menos de 6 horas meu serviço vai ficar acumulado, você já não vê hoje? Trabalho oito horas e veja como o cartório está abarrotado de serviço, imagina se eu trabalhar duas horas a menos! A justiça vai parar.
Servidora a favor: Não mesmo, companheiro, de maneira nenhuma. Você não leva em consideração que você é um ser humano, não uma máquina. Você não trabalha ininterruptamente. Já está cienfiticamente comprovado, quanto maior a jornada, menor a atenção do trabalhador no serviço, conforme a jornada vai avançado, a fadiga e o tédio tomam conta do trabalhador e ele rende cada vez menos. Além disto, o número de intervalos para um café, ir ao banheiro, ou um simples bate-papo com um colega, são maiores, e é natural isto. O ser humano não consegue ficar mais do que uma hora ininterruptamente numa tarefa sem que tenha sua atenção desviada. Com o cansaço e com a fadiga, estes piques de trabalho são cada vez menores. Em suma, em 6 horas, acaba se trabalhando a mesma coisa que em 8.
Servidor contra: Não tinha parado para pensar nisto...
Servidora a favor: Mas devia pensar. Esta idéia de que se reduzindo a jornada o serviço para é antiga. No início das lutas dos trabalhadores a jornada era de 16, 14 horas, e foi reduzida para 12, 10, 8... Nos países mais avançados já está em 7 ou 6. E com muitas vantagens. Aumenta a produtividade, diminui a insatisfação, diminui o número de casos de doenças ocupacionais como LER/DORT, diminui o stress e com isto uma série de doenças ligadas ao stress como as cardiopatias... Em suma, a redução da jornada não tem contra indicação.
Servidor contra: Bem, me deixaste confuso, me explica melhor, ponto por ponto, por exemplo, esta questão da produtividade, é verdade que sobe?

Servidora a favor: Mais é claro. Em seis horas se faz a mesma quantidade de trabalho que em 8, em suma, é uma jornada mais produtiva. Como há menos intervalos, as pessoas trabalham a mesma quantidade de tempo, com mais aproveitamento. Só ficam menos tempo presas ao local de trabalho.
Servidor contra: Isto é um ganho, não?
Servidora a favor: Claro que é, veja o meu caso. Sou servidora pública, mas também sou esposa, mãe, cuido da casa, estou fazendo doutorado... Me falta tempo. Com a redução da jornada, posso me dedicar melhor a meus filhos, ter mais tempo com meu companheiro, me especializar melhor, o que é um ganho para o trabalho. Ficaria mais tranquila e mais feliz. Hoje em dia é uma loucura, uma correria, trabalho oito horas, estudo quatro, fico duas no trânsito, pouco vejo meus filhos e marido... durmo apenas seis horas por dia. Você não vê o efeito ruim que as oito horas tem sobre nós?
Servidor contra: Isto fora o almoço, a higiene. Vixe, nunca tinha visto por este prisma. Entendo a questão do tempo livre, e não tinha pensado na questão da especialização.
Servidora a favor: Os tribunais e a população ganham também, além do aumento da produtividade, você tem servidores com tempo para se especializar, melhores trabalhadores, com mais cultura e qualificação. Além de as seis horas levar, necessariamente ao turno duplo de atendimento, o que leva a se ter mais justiça para a população.
Servidor contra: Isto eu sou a favor. Cartórios abertos mais tempo para que o cidadão seja atendido. Nem sabia que os sindicatos lutavam a favor disto também. Já estou ficando menos antipático a este pessoal do sindicato. Não são os loucos que eu pensava que eram, uns radicais desmiolados.
Servidora a favor: Mas não são. Sou sindicalizada desde que entrei e converso muito com a direção do sindicato. Esta luta é muito justa e beneficia servidores e população, vendo por este prisma, colocamos os cidadãos a nosso favor. É jornada de 6 horas, com turno duplo de atendimento. O que leva, inclusive, a que se abram mais vagas para que mais servidores elevem a qualidade do atendimento e, com isto, ajuda a destravar a justiça.
Servidor contra: Caramba... Estou começando a repensar minha posição. Mas, a gente não perde o auxílio-alimentação e não vai ter que ser feita uma redução salarial. Todo mundo fala isto...
Servidora a favor: Todo mundo quem, companheiro? Veja, isto é uma espécie de lenda urbana, como o saci-pererê é o boitatá. O sindicato nem pensaria em lutar para perder direitos. Não há relação jurídica entre jornada e auxílio alimentação, há somente entre jornada e horário de almoço. O auxílio alimentação é para comprarmos alimentos, e não há nenhuma ligação entre sua existência, valor e jornada. È por isto que o recebemos nas férias. Sobre a redução de salário, não sei de onde saem estes boatos. Nem cogitamos isto, na verdade, a redução da jornada aumenta os salários.
Servidor contra: Como assim?
Servidora a favor: Simples, vou exemplificar. Vamos fingir que você ganha 48 reais por dia, que é uma conta fácil de fazer. Se trabalhas oito horas, seu salário por hora é de 6 reais, se trabalha seis horas, seu salário é de 8 reais. Um aumento na hora trabalha de cerca de 33%! Redução da jornada é na verdade, aumento de salário!
Servidor contra: Viva! Nem tinha pensado nisto.
Servidora a favor: Sim, o tribunal ainda lucra ainda mais. Por que, a redução da carga horária, como já disse anteriormente, leva a uma redução expressiva das doenças. Com isto, há menos servidores de licença, se gasta menos com saúde e assistência médica. E isto não é tudo.
Servidor contra: E ainda tem mais? Eu já estou convencido, agora sou defensor das seis horas.

Servidora a favor: Tem sim, companheiro. Pode me dar uma licença poética. Como falava Vinícius, vida que é boa mesma, só uma. Duas que é bom, só quem provar muito bem provado com assinatura embaixo: Deus! E com certidão lavrada em cartório do céu. Veja, as seis horas é bem estar.
Servidor contra: Bem estar?
Servidora a favor: Claro, você vai poder viver sua vida com mais qualidade. Se quiser se especializar, se especialize. Se não quiser, descanse, leia, dance, brinque, namore, vá a um restaurante, a um cinema, teatro, museu, show.
A jornada de seis horas diárias é uma conquista humanista para nos dar de volta o direito de viver. Já pensaste em quantos dias você sequer olha a lua no céu, de tão corrida é sua vida?
Salário é importante, mas não nos pode transformar em escravos modernos bem remunerados, que não tem tempo sequer para respirar. As necessidades de estudo para garantir um trabalho com salário digno, somadas a própria jornada de oito horas, praticamente nos levam a uma vida em que vamos ao trabalho, chegamos a nossa casa, comemos, vamos ao banheiro, dormimos, vamos ao trabalho, chegamos a nossa casa... Enfim, um ciclo vicioso. As seis horas rompem este ciclo e nos levam a refletir melhor sobre nossa vida. Não somos máquinas, homens é o que somos.
Lutar pelas seis horas é meu papel de cidadã, quero que meus filhos tenham um mundo mais justo, melhor para se viver. Incluindo esta que está aqui sendo gerada, que quero que, ao nascer, eu já tenha uma jornada reduzida para curtir minha filha melhor.
Servidor contra: O papo está bom, mas tenho que ir. Vou ao sindicato, me filiar e pegar os panfletos  da campanha para ajudar na luta. Afinal, como diz o mote, QUEM SABE FAZ 6 HORAS, NÃO ESPERA ACONTECER!
